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Tempo e tradição
A partir de registros

fotográficos, equipede
reportagem mergu-
lhou no cotidiano dos
moradores do Vale do
Jequitinhonha. De cul-
tura diversificada, po-
pulares compõem par-
te da mineiridade. O
fiocondutordessanar-
rativaéahistóriadafa-
mília formada a partir
do enlace entre dois ir-
mãos com duas irmãs.
Há mais de uma déca-
da cobrem percurso de
15 km com seus filhos,
entreBotumirimeaco-
munidade de Córrego
Fundo. PÁGINAS 6 E 7

Criado em 2003 a partir do sonho de
um sociólogo, o Cinema Comentado
de MOC comemora em abril 20 anos
deexistênciaeresistência.Comoobje-

tivo de democratizar o acesso a filmes
fora do circuito comercial, Cineclube
preparaprogramaçãoespecialempar-
ceria com a Unimontes. PÁGINA 5

Viva a sétima arte!

A partir desse sábado (1º) medicamentos terão rea-
juste de 5,6% em seus valores. A notícia trouxe angús-
tia para a aposentada Clea Drumond, para quem

qualquer aumento na atual situação econômica do
país é abusiva. Para tentar dar um alívio para o bolso,
sem descuidar da saúde, a solução para quem faz uso

de remédios contínuos é solicitar aos médicos que
prescrevam,sempreque possível,medicamentos dis-
tribuídosnoSistemaÚnico de Saúde (SUS).PÁGINA3

Remédios terão
reajuste de quase 6%

PEXELS

MANOEL FREITAS

PÁGINA 4

ARQUIVO PESSOAL

Entidade organiza sessões gratuitas de exibição e debates emMontes Claros

Aumento dopreço dosmedicamentos pegoumuitos brasileiros desprevenidos, principalmente, na atual situação econômica do Brasil

O tempoparece suspensono Jequitinhonha

MOC recebe 1˚ Congresso Norte Mineiro

de Cirurgia Geral até domingo (2)

LARISSA DURÃES

SAÚDE



QUE ABACAXI!
A influencer Marcela Porto, conhecida pelo nome
artístico de Mulher Abacaxi, filiou-se na quarta-fei-
ra ao PDT em Maricá (RJ) e sonha em concorrer à
Presidência da República um dia pelo partido. O
evento aconteceu na Câmara Municipal da cidade.
Leonel Brizola e João Goulart ficariam orgulhosos.

MESÃO ELEITORAL
Pela quantidade de gente que ele juntou num restau-
rantechiquenosetordeclubessulemBrasília,nanoite
de quarta-feira, o senador Marcelo Castro (MDB) está
em pré-campanha para o Governo do Piauí. Mais de
500 pessoas convidadas – a grande maioria de prefei-
tos do Estado reduto eleitoral – compareceram para o
buffet pago pelo parlamentar.

LA FAMIGLIA
Os deputados Carlos Zarattini (PT-SP) e Júlia Zanat-
ta (PL-SC) discutiram feio na Comissão de Relações
Exteriores. Amparada pelo regimento, ela reque-
reu comandar o Grupo de Amizade Brasil - Itália.
Mas Zarattini quer presidi-lo pela quarta vez e per-
deu a vez pela regra de início de Legislatura. O petis-
ta partiu para cima da novata e aos berros de “fas-
cista, extremista, radical” e não quer abrir mão.
Segue o baile, mas com um agravante: o embaixa-
dor italiano não quer se reunir com eles.

FUMACINHA BRANCA
O diretor da Anvisa, Barra Torres, afirmou na TV
que vai discutir a regulamentação do cigarro ele-

trônico ainda em 2023. Os dispositivos eletrônicos pa-
ra fumar estão proibidos. Porém mais de 2 milhões de
brasileiros adultos consomem produtos contraban-
deados. Cresce na agência a ideia de que uma regula-
mentação que estabeleça regras sobre o que pode e o
que não pode ser comercializado é caminho melhor
para proteger a saúde da população do que a proibi-
ção que vigora desde 2009.

TRIBUTÁRIA-SOCIAL
O “Manifesto por uma Reforma Tributária 3S: Saudá-
vel - Solidária - Sustentável” foi entregue aos relatores,
os deputados Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) e Reginaldo
Lopes (PT-MG). As propostas de um conjunto de ONGs
incluem medidas para combater a desigualdade so-
cial, como aumentar os impostos de produtos prejudi-
ciais à saúde e meio ambiente, e tornar mais progressi-
va a carga tributária sobre renda e patrimônio.

ESPLANADEIRA
# Vivianne Fair lança financiamento coletivo do livro
“O legado do dragão” (@autoravivifair).
# ENS e IESS lançam cursos gratuitos de curta dura-
ção sobre saúde suplementar.
# Evento da Abradep em Brasília discute temas como
golpismo e fake news em tribunais.
# A dermatologista Lilian Delorenze participa do Con-
gresso AMWC Mônaco.
# Fabio Rizental apresenta “Noites de Minas”, dia 6 de
Abril, no Teatro Brigitte Blair.
# Américas Shopping e grupo G.A.R.R.A promovem,
dia 2 de abril, campanha de adoção de animais.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Luciana Sonck*

O tema internacionalmente pautado pela ONU
para o 8 de março, Dia internacional da Mulher
deste ano, em sincronia com a 67ª sessão da Comis-
são da ONU sobre a Situação das Mulheres (CSW),
foi “Por um mundo digital inclusivo: inovação e
tecnologia para a igualdade de gênero”. Porém, a
internet pode ser considerada uma ferramenta em
prol da igualdade e inclusão de gênero?

O mundo globalizado permite que meninas e mu-
lheres possam se expressar e buscar locais de reco-
nhecimento de gênero dentro de diferentes redes,
mas ainda está longe de ser um ambiente saudável
e sem hostilidade. Em 2021, a Pesquisa Por Ser Me-
nina, da Plan International Brasil realizada com o
apoio técnico da Tewá 225, ouviu 2.589 meninas de
todas as regiões do Brasil e mapeou percepções im-
portantes sobre qual o sentimento que elas têm ao
utilizarem a internet.

Na pesquisa foi constatado que as meninas têm
domínio e proximidade com o mundo digital, mui-
to mais que os meninos: 76,9% das respondentes
afirmaram que navegar na internet é a sua ativida-
de realizada com maior frequência durante o dia
(contra 61,3% dos meninos), e que é um ambiente
onde sentem sua opinião valorizada, onde podem
ser elas mesmas.

Porém, o estudo evidenciou que é consenso geral
entre as entrevistadas que, na internet, meninas
são mais assediadas que meninos, sendo o ambien-
te digital muito semelhante à como elas se sentem
na rua: vulneráveis as diversas formas de assédio.

Como comenta uma entrevistada a pesquisa, de
16 anos, de São Paulo: “A internet tem essa parte de
mulheres sendo julgadas e insultadas, mas tam-
b é m s o m o s i n d u z i d a s a i s s o , t e m m u i t a
sexualização, comentário de homens mais velhos,
temos que se policiar e medir as palavras”.

(...)
O cenário evidenciado pelas pesquisas é triste,

mas também deve ser considerado motor para a
elaboração de políticas públicas que foquem e pre-
servem e protejam as mulheres do futuro, somente
assim conseguiremos vislumbrar um mundo digi-
tal inclusivo a todos.

Confira esse artigo na íntegra em nosso site
onorte.net.

*Mestra em planejamento territorial, especialista em governança

e sócia-fundadora e CEO da Tewá

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Do coldre

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

A revelação da Coluna de que há estudo no Ministé-
rio da Justiça para desarmar a população mobili-
zou parte da bancada da direita na Câmara. Há
uma ideia de recolher armas adquiridas a partir de
2019 e não cadastradas na Polícia Federal – e outro
plano de pagar indenização simbólica pela entrega
voluntária. Por ora, tudo oficioso. Defensores do
direito adquirido no Governo de Jair Bolsonaro –
que provocou explosão de venda de armas a cole-
cionadores e caçadores no Brasil – parlamentares
da bancada da bala reagiram. O deputado Fernan-
do Máximo (União-RO) espalha pelo whatsapp a
colegas um texto em que pede apoio para o contra-
ponto no debate: “Venho, encarecidamente, pedir
seu apoio ao Requerimento de Criação da Frente
Parlamentar de Proteção aos CACs e Clubes de Ti-
ro”. E manda link para assinatura no site da Casa.

Menosde 2%das
meninas considerama
internet um lugar seguro
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PRETO NO
BRANCO

Alta impacta principalmente orçamento de
quem faz uso contínuo de medicamentos

Larissa Durães

Repórter

Para quem faz uso de
medicamentos contí-
nuos, a notícia de que o
preço sofrerá reajuste
é sempre sinônimo de
mais sofrimento e an-
gústia. É o que sentiu a
aposentada Clea Dru-
mond, quando soube
que a partir deste sába-
do (1º) os remédios te-
rão um aumento de
5,6%. “Para mim, todo
aumento é visto como
abusivo. Apesar de re-
ceber muitos de graça
do estado, mas tem
muitos que são com-
prados e o salário da
gente, não sobe na pro-
porção do mínimo, en-
tãoeu achoque éabusi-
vo” pontua. Para tentar
dar um alívio para o
bolso, sem descuidar
da saúde, Clea tem bus-
cado alternativas para
fugir dos preços que
considera tão abusi-
vos. Um deles é sempre
solicitar aos seus médi-
cosque prescrevam, na
medidadopossível,me-
dicamentos distribuí-
dos no Sistema Único
de Saúde (SUS). “Por-
que o SUS tem muitos
medicamentos que
dão de graça. O proble-
ma é que os médicos
prescrevem os mais ca-
ros e somos, de certa
forma, obrigados a
comprar esses que eles
prescrevem”, aponta.

Em conversa com
médico clínico geral,
que preferiu não se
identificar, essa tam-
bém foi uma solução
apontada. No entanto,
ele pontua, que o fato
dos médicos receita-
rem remédios que mui-
tas vezes são mais ca-

ros e não estão disponí-
veis no SUS é porque exis-
tem medicamentos mais
modernos e que são a me-
lhor medicação existente
no mercado. “Se a pessoa
for ao particular, se ela ti-
ver condições financei-
ras, o médico vai prescre-
ver uma medicação que
não tem no SUS, uma me-
dicação de melhor quali-
dade. Ou seja, o paciente
que não tem condição vai
receber do SUS de graça,
entretanto, não vai rece-
ber a melhor medicação
que tem no mercado. En-
tão, tem essa diferença”,
explica. Mas ele faz ques-
tão de ressaltar que os me-
dicamentos fornecidos
pelo SUS são de qualida-
de e funcionam da mes-
ma forma.

AUMENTO ANUAL

Segundo o Sindicato da
IndústriadeProdutosFar-
macêuticos (Sindusfar-
ma) o reajuste, que é feito
uma vez por ano, é defini-
dopelaCâmaradeRegula-
ção do Mercado de Medi-
camentos (CMED) e entra
em vigor após a publica-
ção no Diário Oficial da
União (DOU), ou seja, no
mês de abril.

Para o farmacêutico e
empresário, Leandro Ivan
Paixão Guedes, o aumen-
to desse ano foi pequeno
quandocomparado como
do ano anterior, que foi de
10,89%, o segundo maior
desde 2012. “Mas de qual-
quer forma, entendemos
que impacta no orçamen-
to das pessoas, principal-
mente daquelas que fa-

zem uso de medicamen-
tos contínuos”, admite.

A sugestão de Leandro
para quem faz uso contí-
nuodealgumremédioéfa-
zer uma compra antecipa-
da, já que muitas farmá-
cias ainda manterão, por
um tempo, o preço ante-
rior. O empresário tam-
bém frisa que oaumento é
paratodoequalquermedi-
camento, independente
de ser de uso contínuo ou
não, ou se é genérico, já
que muitos buscam na
compra dos medicamen-
tos genéricos uma forma
de fugir dos preços altos.
“Esse é um preço médio,
vaiteralgunsmedicamen-
tos que podem subir um
pouquinho mais e outros
menos, mas a média do
preço é esse aí”, conta.

Remédios terão
alta de 5,6% a
partir de abril

Economia

u

Acolunarecebeu informaçãodequeoex-governa-
dordaBahiaeatualMinistrodaCasaCivil,RuyCosta,
acabade adquirir propriedade rural noNorte deMi-
nas, maIs precisamente na região de São Pedro das
Garças, emMontes Claros. A fazenda, que já perten-
ceuafamíliadoempresárioMércioTeixeira,teriasido
adquirida de cidadão conhecido como Anderson
Valério.Ovalordapropriedade foi informadoacolu-
na,mascomonãoapuramosospormenoresdanotí-
cia estamosdeixandoparaoutraoportunidade.

AMPLIAÇÃO INDUSTRIAL
A coluna apurou nesta sexta-feira, que um gru-

pode italianosesteve,duranteasemanaemCapi-
tão Enéas, fazendo visita e inspeção na Rima In-
dustrial. O objetivo é a implantação de imediato
deumquarto forno, para o aumentodaprodução
de ligas a base de silício e magnésio. Vale ressal-
tar que a Rima conta ainda no Norte de Minas,
com fábricas em Várzea da Palma e Bocaiúva.

OSMANE BARBOSA
Notícia divulgada pela coluna foi confirmada no

dia de ontem, quando a prefeitura deMontes Claros
publicouoeditaldeConcorrênciaPúblicaparacontra-
tação de empresa especializada para execução de
obrasderequalificaçãodaAvenidaOsmaneBarbosa.

EUROFARMA
Emmeioafaltadeempregochegaembommomen-

to a abertura de vagas para as obras da Eurofarma,
emMontesClaros.Nalistadevagasoferecidas,cons-
taEspecialistadeProjetos (Planejamento), Analistas
de Projetos ( Demandas), Engenheiro de Contratos,
Analista de Projetos(Contratos), EngenheiroMecâni-
co, EngenheiroElétrico/Instrumentação,Engenheiro
Civil, Arquiteto, AnalistadeProjetos (Mecânica), Ana-
listadeProjetos(HVAC),AnalistadeProjetos(Elétrica)
e TécnicodeSegurançadoTrabalho.

DIA DA SAÚDE
PassoupraticamentedespercebidooDiadaSaúde

eNutrição, comemoradonodiadeontem,31demar-
ço. Alguns educandários utilizaram a data para um
trabalho de orientação junto aos alunos. Este foi o
casodoColégioAdventista,quenestasemana,usouo
temaparaumtrabalhoespecíficocomalunosdaEdu-
cação Infantil, principalmente sobrehábitos alimen-
tares.Naprogramação,houveapartepráticacomde-
gustaçãodealimentos saudáveis.

HOSPITAL REGIONAL
Nesta semana, o governador Zema (Novo) anun-

ciou que retomará as obras já iniciadas de constru-
ções dos Hospitais regionais. O que nos deixa mais
triste é que, justamente o Norte de Minas, uma das
regiões mais carentes do Estado, principalmente na
áreadesaúde,osenhorZemasequertocanoassunto.
Considero a posição um descaso para uma região
quedesdeasuaprimeiracandidaturaaoGovernode
Minasesteveaoseulado.Aliás,aprioridadetemsido
dehospitaispróximoacapital, cujoacessoasaúdeé
mais fácil e demelhorqualidadequea região.

Ministro na região

LARISSA DURÃES

Medicamentos de todas as classes passama custarmais caro a partir de abril

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CLARABOIAMontes Claros sedia
congresso de cirurgia

Saúde

Hospital das Clinicas Dr. Mário Ribeiro terá
curso de espacialização em parceria com o CBC

u

Leonardo Queiroz

Repórter

Atéopróximodomin-
go (2) a cirurgia e todos
os seus campos estarão
em debate no 1˚ Con-
gresso Norte Mineiro
de Cirurgia Geral reali-
zadopeloColégioBrasi-
le iro de Cirurgiões
(CBC), em Montes Cla-
ros. O evento já aconte-
ce nas grandes capitais
e localidades que exis-
tem membros do colé-
gio e a ideia é interiori-
zar a divulgação da ci-
rurgia, promover reci-
clagem para cirurgiões
dointerioreaproximar

o colégio não só dos cirur-
giõesquetrabalhamnoin-
terior, mas também com
acadêmicosemédicosresi-
dentes..

De acordo com o médico
c i r u r g i ã o g e r a l e
oncológico, Cláudio Henri-
que, que também é mem-
brotitulardoCBCemMon-
tes Claros e Presidente do
Congresso,oobjetivodoen-
contro é aproximar os pro-
fissionais da saúde que
atuam no Norte de Minas
do CBC, além de promover
capacitação, troca de expe-
riência e um debate cons-
trutivo. “No programa se-
rãoabordadostemascomo
por exemplo, a cirurgia ba-

riátricaecirurgiametabóli-
ca,queéumdesdobramen-
todacirurgiabariátricarea-
lizada em pacientes obesos
mórbidos, com a finalida-
de de controlar doenças re-
lacionadas ao metabolis-
mo como por exemplo o
diabetes. Existem traba-
lhosquemostramamelho-
ra dos sintomas da diabe-
tes e possivelmente/ teori-
camente existe a possibili-
dade de se conseguir tirar
remédiosdecontroledegli-
cose em pós-operatório.. É
algo novo na medicina que
esta sendo estudado”, res-
saltaomédico,quefazques-
tãodefrisarqueaparticipa-
çãodemédicosrenomados

emtodasasmesasdedeba-
te que acontecerão duran-
te o Seminário.

O Hospital das Clínicas
Dr. Mário Ribeiro (HC) pas-
sa, a partir deste evento, a
ser um parceiro CBC. De
acordo com o Cláudio Hen-
rique, o HC foi inclusive pa-
ra ter uma especialização
médica que vai ser ofertada
diretamentepeloCBC.Oedi-
tal para esse seleção vai ser
aberto nos próximos dias e
a titulação ao final dos 3
anos de treinamento será
feita diretamente pelo CBC.

Mais informações pelo
site congressocbc.com.br
o u p e l o t e l e f o n e ( 2 1 )
2138-0650.

Foi estranho ter que chamar um táxi às 13h de
uma segunda-feira para ir ao seu velório. Algo
nessa frase ainda não entrou na minha cabeça.
Diaquente,estranho,dolorido.Dentrodotáxi, en-
quanto via as coisas emmovimento, a rotação da
vida ficou suspensa. Não éramos melhores ami-
gos. Na verdade, fazia alguns bons anos que não
nos víamos, e até nos distanciamos por motiva-
ções políticas. Entretanto, você e seu irmão estão
solidificados em uma temporada muito boa da
minha vida.
Para situar o leitor-amigo, minha mãe traba-

lhoudurantemuito tempoparasua família. Te viu
crescer, quase nascer. Ela sempre me contava,
aos risos, quando você comiamacarrão e torcia a
orelha, simulandoumamanivela, enquanto oali-
mento eramastigado edescia garganta a dentro.
Minha mãe te amava muito.
Se nãome falha amemória, nosso primeiro en-

contro se deu em 2003 quando cursávamos a 4ª
série do antigo ciclo básico. Sua mãe foi nossa
professora de matemática e você meu primeiro
objeto de inveja infantil. Posso ser muitas coisas,
mas falso não sou. Assumo: tive inveja de você.
Meusolhinhosdecriançabrilhavamquandoviam
seus estojos articulados com suas lapiseiras, sua
mochila-carrinho e sua coleção de lápis de cor
Faber Castell. Quem naquela época tinha lápis
comtoquesmetálicos?Você tinha.Eeutinha inve-
ja. Sei que não é bonito dizer isso, mas fazer o
quê?! Você foi um amigo especial, me apresentou
coisas que eu jamais teria acesso naquela época:
computador, vídeo game, granola, revista re-
creio, The Offspring, peças lego, fita cassete, jo-
gos de tabuleiro...
Infelizmente, a morte acontece. Chega e nos le-

va. Finaliza ciclos e inicia novos. Existe umpoema
atribuídaaSantoAgostinho,doqueeugostomui-
to, chamado“Amortenãoénada”quediz: “Amor-
te não é nada. / Eu somente passei/ para o outro
ladodoCaminho. / Eu soueu, vocês sãovocês. /O
que eu era para vocês, / eu continuarei sendo. /
Me deem o nome/ que vocês sempreme deram, /
falem comigo/ como vocês sempre fizeram. / Vo-
cês continuam vivendo/ nomundo das criaturas,
/ eu estou vivendo/ nomundo do Criador”.
O mundo sempre fica meio vazio quando al-

guém parte.
Eu sintomuito,H. Pelosque vãoepelosque ficam.

A morte não é nada

Jornalista, mestre em literatura e doutorando em

literatura

Indyu debate ética

Alunos do curso Técnico emEnfermagemcolocarama eutanásia emdebate

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

Com o objetivo de en-
sinar e instigar o senso
crítico, participação,
reflexão e trabalho em
equipe, alunos do cur-
so Técnico em Enfer-
magem do colégio In-
dyu realizaram o 3˚ Se-
minário de Ética em
Formato de Júri.

Idealizado pela pro-
fessora do curso Téc-
nico de Enfermagem
d o I n d y , M a y a r a
Durães, docente na
disciplina “Ética Pro-
fissional e Psicologia
Aplicada à Enferma-
gem”, o tema debati-
do foi a Eutanásia..

“O tema trabalhado
foi a Eutanásia, justa-
mente por ser um as-
sunto muito polêmico
dentro da ética profis-
sional. Existem países

que são a favor da euta-
násia, e países como o
Brasil, onde é proibido. A
ética é a favor da vida em
qualquer circunstância
e não tem como ensinar
os alunos uma disciplina
sobre ética profissional

e não discorrer s assun-
tos como esse que ainda
não viraram lei, mas que
precisam ser abordados
por envolver a vida”, ex-
plica a professora.

O aluno Ismael Andra-
de acredita que o debate

é importantes para a vi-
da profissional “Esses
trabalhos são de muita
importância porque nos
ajuda com o público,
nos ajuda a conhecer
mais da profissão”, ava-
lia. (LQ)
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Duas décadas de primor

Cultura

Cinema Comentado de MOC faz programação para celebrar aniversáriou

Cinema de qualidade

Cenado filme iraniano do diretorMohsenMakhmalbaf que será exibido pela programação especial de aniversário

Adriana Queiroz

Repórter

O Cinema Comenta-
do Cineclube de Mon-
tes Claros surgiu do
sonho do sociólogo
Fernando Rodrigues,
em 2003. Logo depois,
o projeto foi abraça-
do pelo jornalista e
professor universitá-
r i o E l p í d i o R o d r i -
gues, e pela também
professora universitá-
ria e escritora, An-
dréa Martins.

Formada em jorna-
lismo pela Funorte ees-
pecialista em Cinema
e Linguagem Audiovi-
sual, Vanessa Araújo,
atual presidente do Ci-
nema Comentado des-
de 2017, comenta que
a entidade tem como
principal objetivo de-
mocratizar o acesso a
sétima arte, principal-
mente, aquela que não
se encontra no circui-
to convencional.

“Somos uma associa-
ção de caráter priva-
do, sem fins lucrati-
vos, com o objetivo de
criar uma identidade
entre o cinema - arte,
ritual,meio de comuni-
cação de massa e mani-
festação cultural - e a
sociedade”, comenta
Araújo.

“É um grande orgu-
lho para nós. Essa mis-
são de difundir o au-
diovisual, e democrati-
zar o acesso a produ-
ções nacionais e es-
trangeiras é muito gra-
tificante. Nos primei-
ros anos do Cinema Co-
mentado, chegamos a
ter sessões com 200
pessoas, no entanto,
com o aumento do
acesso à internet e aos

serviços de streaming, o
perfil de nossos partici-
pantes mudou bastante”,
conta.

CELEBRAÇÃO
As comemorações dos

20 anos de história fo-
ram iniciadas com diver-
sas sessões em parceria
com o Programa de Pós
Graduação em Letras
(PPGL), e o Centro de Co-
municação e Referência
Audiovisual (CCRAV) da
Universidade Estadual
de Montes Claros. Na pró-
xima segunda-feira (3), o
Cineclube exibirá o fil-
me iraniano “Salve o Ci-
nema”, como parte da
programação especial
das duas décadas.

Se o Cinema Comenta-
do vive um bom momen-
to, Vanessa Araújo diz
que o mesmo passa por
um momento de trans-

formação. Durante a
pandemia, não puderam
manter as sessões pre-
senciais, e passaram a
promover lives no You-
Tube, indicando aos cine-
clubistas onde e quando
assistir os filmes - gratui-
tamente - pela internet.

“Foi uma experiência
nova e que teve bons re-
sultados. Alguns de nos-
sos bate-papos on-line já
têm mais de 300 visuali-
zações em nosso canal.
Para nós, é bacana saber
que pessoas de outros lu-
gares puderam conhecer
um pouco do nosso proje-
to. O Cinema Comentado
traz de tudo um pouco:
cinema nacional, que
ainda é pouco consumi-
do pelas pessoas, princi-
palmente pela falta de
distribuição nas salas co-
merciais, e também os es-
trangeiros”, diz.

Para o professor uni-
versitário, Elpidio Ro-
cha, o Cinema Comen-
tadoé um projeto exito-
so em sua trajetória de
20 anos. Neste período,
ofereceu ao público
uma seleção de filmes
que fogem à regra das
produções mais sim-
plistas e comerciais va-
lorizando as cinemato-
grafias de diversos paí-
ses e, principalmente,
defendendo a qualida-
de representativa do ci-
nema brasileiro.

“Além dos debates
apósassessões,foramor-
ganizadasoficinasemos-
tras que estimularam o
pensamento crítico da
plateia e, mesmo, a pro-
duçãoaudiovisual regio-

nal. É uma caminhada que
continua em frente supe-
rando os desafios típicos da
atividadeculturaleocupan-
do os espaços para difundir
conhecimentos,superar
preconceitos e envolver os
espectadorescomaforçada
sétima arte”, revela.

PRÓXIMAS SESSÕES
A proposta é que as ses-

sões aconteçam a cada
duas semanas, em dias al-
ternativos,afimdepropor-
cionar aos professores de
variadas disciplinas a
oportunidade de propor-
cionarem uma experiên-
ciadiferente a seus alunos.
Naterça-feira(18)oprojeto
prossegue com a exibição
de“Cães deAluguel” (1993),
a exuberante estreia do di-

retor Quentin Tarantino
nos cinemas. Em seu pri-
meiro filme, Tarantino
traz uma produção que ar-
rancou elogios da crítica e
apresentou elementos que
seriam uma marca do seu
criativo estilo: violência,
narrativanão-linear,ação,
diálogosafiadosetrilhaso-
nora vintage.

Como participar?
Para participar basta

comparecer ao local e ho-
rário. Não há necessidade
de se realizar qualquer ti-
po de inscrição. A progra-
mação estará disponível
nos perfis do instagram:
@ppgl.unimontese@cine-
macomentadocineclube,
ou no perfil do Facebook:
PPGL Unimontes.

GOOGLE IMAGENS
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Variedades

Pela estrada a fora…

MANOEL FREITAS

A partir da narrativa poética de registros fotográficos, reportagem revela
a tradição que faz o tempo caminhar lento no Jequitinhonha

u

Manoel Freitas

Repórter

O Vale do Jequitinho-
nha,deculturariquíssi-
ma,éomaisgenuínore-
trato da mineiridade.
Permite à sua gente re-
viver o passado e con-
templar belezas natu-
rais pouco tocadas,
transmitindo de uma
geração à outra saberes
tão valiosos como o ou-
ro que no final do sécu-
lo XVII promoveu ao
longo de suas monta-
nhas a formação de
uma rede de aglomera-

dos urbanos. Então, na an-
tiga rota para os coloniza-
dores portugueses que ex-
traiam pedras preciosas,
permaneceu um povo or-
deiro,desimplicidadeinfi-
nita e notável sabedoria
popular, em cujo cerne ha-
bita elementos africanos,
indígenas e europeus.

Emotordearranquedes-
sa narrativa são as ima-
gens de dois irmãos casa-
dos com duas irmãs, que
até pouco tempo mora-
vam numa mesma casa e
que há mais de uma déca-
da cobrem percurso de 15
quilômetros com seus fi-

lhos, entre Botumirim e a
comunidade de Córrego
Fundo, parede e meia com
opovoadodeBonitoeodis-
trito de Piedade, municí-
pio Cristália. Na verdade,
ao caminharem pelas
montanhas, ficam em co-
munhão com a natureza e
mantêm viva tradição se-
cular de percorrer longas
distâncias por carreiros e
trilhasque serviramao ga-
rimpo, mesmo com baga-
gem e crianças de colo.

COSTUMES RESISTEM

Mineiro que se presa
aprecia comida quenti-

nha saindo do fogão a le-
nha, que exala vapores
aromáticos, um ingre-
diente a mais para im-
pregnar no assado, pro-
porcionando sabor leve-
mente defumado. Mas
esse ritual começa na es-
colha da madeira, na fei-
tura do feixe, sua amar-
ração e posterior trans-
porte na cabeça. No pas-
sado com forte cheiro de
presente, o hábito, prin-
cipalmente no Vale do Je-
quitinhonha, além de
tradição, era importan-
te renda para a popula-
ção, posto que a venda

de seu excedente contri-
buía para o custeio de ou-
tras despesas.

O costume, que denota
os saberes e a resistência
do povo do Jequitinho-
nha, foi igualmente retra-
tado pela reportagem.
Histórias de um tempo
que poeticamente perma-
nece vivo na memória,
onde os moradores se en-
contravam nas matas“pa-
ra catar lenha, cantar e
contar causos”, no dizer
da botumiriense Dona
Zenália.

Sobaóticadaciência,pa-
ra gerar o conteúdo conta-

mos com os conhecimen-
tos e a sensibilidade de ou-
tro filho do Jequitinho-
nha, José Claudionor dos
Santos Pinto, natural de
Itinga. Além de professor,
graduado e pós graduan-
do em Filosofia, é quilom-
bola, poeta, escritor, dese-
nhista e radialista. Conhe-
cido como Jô Pinto, o mes-
tre resume: “o povo do Va-
le é uma brava gente, que
desde sempre lutou pela
sobrevivência, respeitan-
do seu território e tudo
queeletem,sejanosaspec-
tos sociais, educacionais,
ambientais e culturais”.

Quatorze primos-irmãos fazem longas caminhadas no Jequitinhonha
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Variedades

Rodilhas de pano cui-
dadosamente feitas em
formato de círculo para
atenuaropesodosfeixes
de lenha. Desde sempre,
esse é o primeiro passo
para ir a campo e trazer
feixe de lenhas na cabe-
ça. Escolhida a madeira,
fardo pequeno para os
mais jovens e pesado pa-
raosadultos.Famíliades-
cendo e subindo a ladei-
ra para preparar comida
caseira quentinha no fo-
gão a lenha, fogão caipi-
ra, fogão tropeiro. No Je-
quitinhonha, graças à
tradição, ainda é assim.

ONORTE,com a ima-
gem de mãe e filhos le-
vando feixes de lenha
na cabeça, foi recebido
em Botumirimpela avó
de Mônica, Genilton,
Gabriele e Rayane, Do-
na Zenália, que tam-
bém integrava o grupo
liderado pela filha Ma-

ria Helena Pereira Dias,
“mas consegui fugir da fo-
tografia (risos)”. Revelou
que “além da tradição, to-
dos nós pegávamos lenha
até mesmo para comprar

mantimentos, a situação
era difícil, aqui melhorou
de pouco tempo para cá,
mas todo mundo que tem
mais de 60 anos já passou
muita necessidade”.

Dona Zenália, com oito
filhos, “graças a Deus to-
dos vivos e com saúde”,
lembrouterherdado a tra-
dição da mãe, Ana Medei-
ros de Souza. Segundo a

matriarca, “se a madeira
for boa, um moizinho só
dá para fazer almoço, jan-
tar e o almoço do outro
dia,semcontarqueacomi-
da feita no fogão a lenha

tem mais sabor. “Se você
cozinha feijão, por exem-
plo, vai ver a diferença,
muito mais gostoso, cozi-
nha à vontade, não cozi-
nha à força”.

Feixe de lenha na cabeça: costumepassado de geração a geração no Jequitinhonha

Feixede lenhana cabeça, comidano fogão

Dois irmãos, duas
irmãs, uma história

MANOEL FREITAS

Professor comenta que caminhadas foramherdadas dos povos originários

FOTOS: MANOEL FREITAS

Cobrir longas cami-
nhadas em família, no
Vale do Jequitinho-
nha, são práticas que
se mantém vivas gra-
ças ao legado de ou-
tras gerações. O NOR-
TE, por duas vezes, re-
gistrou imagens de
parte da jornada de
dois irmãos que são ca-
sados com duas irmãs,
q u e c o b r e m c o m
frequência os 15 km
que separaram a sede
de Botumirim à comu-
nidadede Córrego Fun-
do, divisa com Pieda-
de, distrito do municí-
pio de Cristália.

Na verdade, cada um
dos casais tem sete fi-
lhos, que são chamados

de primos-irmãos, embo-
ra essa não seja uma no-
menclatura oficial, mas
uma tradição da língua
portuguesa. Têm mais afi-
nidade ainda porque, até
poucotempo,todosostam-
bémchamadosduplos-pri-
mos viviam na mesma ca-
sa: Elizabeth, casada com
Adão Rodrigues; e Natali-
na Bispo, casada com José
Hilton Batista.

Sobreastradiçõesdopo-
vo do Jequitinhonha, O
NORTE ouviu o professor
José Claudionor dos San-
tos Pinto, pós graduando
emEnsinodeFilosofiaedi-
retor do Centro Cultural
EscravaFeliciana, emItin-
ga, sua terra natal, no vale
doJequitinhonha.“Parafa-

lar do povo do Jequitinho-
nha, é preciso conhecer a
formação do seu território
pelospovosoriginários,co-
lonizadores e o povo ne-
gro escravizado”, explicou
o também poeta.

Nesse sentido, observou
que“essaslongascaminha-
das foram herdadas da
convivência com os povos
originários, de forma que
o território para o povo do
Vale do Jequitinhonha vai
além da terra, é um espaço
de convivência, sobrevi-
vência,ancestralidadeees-
piritualidade”. Segundo o
professor, “andar por esse
território significa conhe-
cer tudo o que nele tem e
no qual é repassado de ge-
ração a geração”.
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A Bahia é um estado rico em sítios arqueoló-
gicos. Algum tempo, o jornalista João Martins,
da sua revista Integração, produziu vários tex-
tos sobre os sítios arqueológicos encontrados
na região de Guanambi, Caetité e Palmas de
Montes Alto. Era ummomento interessante pa-
ra que as autoridades investissem mais nas
pesquisas e, infelizmente, isso não foi feito. O
tempo passa sem novidade e agora eu me en-
contro diante da Pedra do Bandeira, em Para-
mirim, um monumento megalítico de beleza
incontestável, quase abandonado no meio do
sertão baiano. É preciso uma divulgação mais
consistente sobre a existência deste dólmen
baiano, pois creio que é o único em todo terri-
tório brasileiro.
Quando publicamos o nosso livro “A Arte

Rupestre no médio São Francisco”, foi feito
um assentamento a respeito desta pedra
com o nome “Santana”. Nota-se que Santa-
na se referia ao lugar em que a pedra foi
localizada: na Fazenda Santana. Por isso, o
nome correto seria “Bandeira”, uma home-
nagem justa, necessária e oportuna ao ilus-
tre historiador Renato Luís Sapucaia Bandei-
ra. Por outro lado, em registro no Informati-
vo Año Cero (Espanha), foi divulgada a notí-
cia de numa visita à misteriosa Pedra do
Bandeira, no ano de 1997, em Paramirim, na
Bahia, distante 12 quilômetros da sede do
município, na localidade da Fazenda Santa-

na, a equipe de visitantes confundiu o nome da
Pedra do Bandeira com o nome da fazenda. De
posse dos relatórios consignamos no nosso li-
vro o nome indevido de Pedra Santana ao in-
vés de Pedra do Bandeira. Fica aqui, pois a
minha retratação ao dileto amigo e compa-
nheiro das letras sobre o meu engano tolerá-
vel neste momento.
A Pedra do Bandeira representa um dólmen

interessante para Paramirim. Ela foi descober-
ta oficialmente no dia seis de abril de 1997, pelo
pesquisador e escritor Renato Bandeira. O cer-
to é que a Pedra do Bandeira “é ummonumento
megalítico brasileiro muito raro, também co-
nhecido como Dolmén, situado na comunidade
de Santana, zona rural domunicípio de Parami-
rim, no interior da Bahia. Os megálitos ou me-
galíticos são formações rochosas misteriosa-
mente arrumadas ou alinhadas pelos nossos
antepassados”.
Na língua britânica, falada na zona ocidental

da Betranha, explica o significado da palavra
“dólmen” – dol que quer dizer “mesa” e men,
que por sua vez denota o termo “pedra”, resul-
tando na construção de uma mesa-de-pedra.
Os dólmens são em escala crescente na Europa
(Velho Mundo) e na Ásia. Entretanto “descubten
um posible domen em Sudamérica”, na Bolívia,
na Argentina e recentemente no Brasil, ou seja,
a Pedra do Bandeira, no município de Parami-
rim – Bahia.

Pedra de Santana ou do Bandeira

Vitrine Literária

A Pedra do Bandeira representa um dólmen
interessante para Paramirim. Ela foi descoberta
oficialmente no dia seis de abril de 1997, pelo
pesquisador e escritor Renato Bandeira. O certo
é que a Pedra do Bandeira “é um monumento...

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Sem pilhas
BMW lança nova geração
do SUVX1 partindo de
quase R$ 300mil, mas
faltarameletrificados

Veículos

Marcelo Jabulas

@mjabulas

A BMW cumpriu o que
prometeu no segundo
s e m e s t r e d e 2 0 2 2 ,
quandocravouquelan-
çaria a nova geração
do SUV X1 no Brasil,
ainda no primeiro tri-
mestre deste ano.

O modelo chega, a
princípio, importado
da Alemanha, mas lo-
gopassaráa ser monta-
do na unidade de Ara-
quari (SC). Mais encor-
pado e com uma nova
plataforma focada na
eletrificação, o X1 es-
treia no Brasil em três
versões.

O problema é que o
X1 não virá com ver-
sões híbridas ou elétri-
cas. Lá fora há essas op-
ções, mas BMW optou
por deixar para outro
momento, uma vez que
já vende o iX3, acima de
meio milhão de reais.

E se o que nos resta
são versões térmicas,
então vamos ao car-
dápio. A versão de en-
trada sDrive18i tem
preço inicial de R$
296.950. É equipada
com motor 1.5 três ci-
lindros de 156 cv e
23,4 kgfm de torque,
combinado com cai-
xa de dupla embrea-
gem de sete marchas
e tração dianteira.

Num degrau acima
surge o X1 sDrive20i
X-Line (R$ 328.950). A
versão é equipada com
o conhecido motor 2.0
turbo (transversal) da
geração passada. O mo-
tor foi ajustado e teve
potência elevada para
204 cv e 30,6 kgfm de
torque. Transmissão e
tração não mudam.

E por fim, a versão to-
po de linha (no Brasil),
sDrive20i M Sport, que
custa R$ 349.950. Essa
utiliza o mesmo motor
da intermediária, mas
tem como destaque seu
pacotão de conteúdos.

O modelo oferece qua-

dro de instrumentos digi-
tal (integrado com multi-
mídia flutuante), sistema
deconectividadeeentrete-
nimento, assistentes de
condução, acabamento
premium, com bancos re-
vestidos em couro e apli-
ques acolchoados por on-

de as mãos tocam.
Ele ainda oferece ar-

condicionado digital de
três zonas, partida sem
chave, vidros e retroviso-
res elétricos e demais tri-
vialidades em carros de
luxo. Só não tem auxílio
de um motor elétrico.

u

O problema é que o X1 não virá com
versões híbridas ou elétricas. Lá fora
há essas opções, mas BMW optou por
deixar para outro momento, uma
vez que já vende o iX3, acima de meio
milhão de reais.

BMW/DIVULGAÇÃO

NovoBMWX1 chega comvisual renovado,muito conteúdo,mas só esqueceramdas versões eletrificadas
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Como apoio da classe empresarial,
a Advogada Gislayne Lopes é a presi-
dente da entidade. A Associação Co-
mercial, Industrial e de Serviços de
Montes Claros escreveu mais um im-
portante capítuloemsuahistória. Pe-
la primeira vez, a entidade terá uma
mulherpresidente,aadvogadaGislay-
neLopesPinheiro,que foiempossada
nessasegunda-feira, 27demarço,pa-
raotriênio2023/2026.Adiretoriaexe-
cutiva também tomou posse, tendo o
empresário Maurício Sérgio Silva, co-
movice-presidente.

A ACI foi fundada em 1947 e é umdas principais entidades de classe doNorte
de Minas, entre seus produtos, a realização da FENICS - Feira Nacional da

Indústria, Comércio eServiços, que está emsua28ªediçãoeserá realizadanos
dias 14 a 17 de setembro, no Parque de Exposições João Alencar Athayde.

A

Presidente

Gislayne

Lopes com

Renata e

Lucas

Daniella

Vasconcelas

coma

Presidente

Gislayne

Lopese

Leonardo

Vasconcelos

Jacqueline

Andrade

com

Gislayne

Lopes e

Carlos

Eustaquio

Este

colunista

coma

Presidente

daACI

Gislayne

Lopes e

seu esposo

Bernardo

Pinheiro

(foto:

Solon

Queiroz)

Bernardo

Pinheiro

como filho

Pedro

Pinheiro e

suamãe

Gislayne

Lopes

Nagila

Almeida

(Assessora

de

Comunica-

ção da

ACI) com

Matheus

Aguiar,

Gislayne

Lopes e

Jaqueline

Reis

Bernardo

Pinheiro,

Gislene

Lopes,

Gislayne

Lopes,

DonaNina,

Setembrino

Jr,Gisele

Lopese

Marco

Antônio

ACI empossa diretoria para o triênio 2023/2026.

“A lei da mente é implacável. O que você pensa, você cria; O que você sente, você atrai; O que você acredita, torna-se realidade.

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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